


PLANO DE MOBILIDADE – Status do Projeto

PRODUTOS %

PRODUTO 1: Plano de Trabalho 100%

PRODUTO 2: Plano de Comunicação 100%

PRODUTO 3: Plataforma Web 100%

PRODUTO 4: Relatório de Levantamento de Dados de Mobilidade 100%

PRODUTO 5: Base Cartográfica Digital 100%

PRODUTO 6: Treinamento TransCad 100%

PRODUTO 7: Relatório de Vistorias nas Áreas Estudadas 40%

PRODUTO 8: Planta e perfil, indicando o plano de circulação da área de estudo 0%

PRODUTO 9: Planta e planilha de quantidades estimadas das remoções e/ou desapropriações; 0%

PRODUTO 10: Pré-orçamento para os estudos de traçado de vias, interseções, obras de arte especiais e contenções 0%

PRODUTO 11: Mapa viário metropolitano com todos os traçados 70%

PRODUTO 12: Relatório das ações de Comunicação, Controle e Participação Popular (I) 100%

PRODUTO 13: Banco de Dados e Relatório das Pesquisas 100%

PRODUTO 14A: Relatório de Atualização da Matriz Origem-Destino 2012 90%

Produto: 14B Elaboração da Matriz OD de Cargas por base secundária 70%

PRODUTO 15: Relatório de Rede de Simulação 90%

PRODUTO 16: Relatório de Proposta de Rede Viária 15%

PRODUTO 17: Plano de Transporte Público Coletivo 50%

PRODUTO 18: Plano Logístico Metropolitano 10%

PRODUTO 19: Relatório das ações de Comunicação, Controle e Participação Popular (II) 10%

PRODUTO 20: Relatório de Hierarquização das Intervenções 30%

PRODUTO 21: Relatório de análise de legislação, normas e regulamentos em vigor 100%

PRODUTO 22: Criação de uma base de dados compartilhada de informação dos sistemas municipais e metropolitano 0%

PRODUTO 23A: Relatório de propostas para legislação e Minuta de Lei Sistema Viário 80%

PRODUTO 23B: Relatório de propostas para legislação e Minuta de Lei TC 0%

PRODUTO 24: Relatório das ações de Comunicação, Controle e Participação Popular (III) 0%

PRODUTO 25: Relatório Executivo 0%



PLANO DE MOBILIDADE RMBH – DIAGNÓSTICO



Lógica do Diagnóstico

QUALITATIVO QUANTITATIVO

• Análise de Dados do Sistema
• Atualização e Análise da OD
• Análise do Sistema Viário
• Análise de ligações faltantes
• Análise de links faltantes
• Análise de diretrizes de projetos
• Análise de projetos existentes
• Pesquisas de CCV
• Pesquisas de Ocupação Visual
• Pesquisas de Velocidade e Atraso
• Simulações Computacionais
• Análise da rede de transporte
• Análise da Percepção do Usuário
• Consolidação do diagnótico
• Desenvolvimento de Diretrizes
• Continuidade do PlanMob



Sistema Viário 
Principal da RMBH

PLANO DE MOBILIDADE – DIAGNÓSTICO



PLANO DE MOBILIDADE – Diagnóstico
Sistema Viário Principal da RMBH

• Principais vias formam
estrutura radiocêntrica na
RMBH;

• Deficiência em conexões 
Transversais na RMBH;

• Necessidade de conexão entre
vias de acesso.

Vias radiocêntricas

Conexões transversais existentes
Conexões transversais potenciais



Desenho Radio-concêntrico

PLANO DE MOBILIDADE – Diagnóstico 
Operacional
Sistema Viário da RMBH

LMG 808

ANEL



• Criação de rede de conexão
• Carregamento da Rede de 

Delaunay (Hipotética)
• Identificação de demanda 

na mancha central
• Perfil Radio-Centrica
• Fraco relacionamento entre 

municípios

PLANO DE MOBILIDADE – Diagnóstico 
Operacional
Sistema Viário da RMBH



Principais pares periféricos:
• Excluindo:

• BH, Betim, Contagem
• Fluxos intramunicipais

• Rede do Vetor Norte
• Rede da MG040
• Microcentralidades
• Semelhança com a rede viária

PLANO DE MOBILIDADE – Diagnóstico 
Operacional
Sistema Viário da RMBH

Ponto A Ponto B
Demanda 

(v/d)

Matozinhos Pedro Leopoldo 3990,2

Iguarapé S.J. de Bicas 3773,5

Sarzedo Ibirité 1899,8

Pedro Leopoldo Confins 1574,3

Vespasiano Lagoa Santa 1366,5

São José da Lapa Vespasiano 1316,4

Pedro Leopoldo Lagoa Santa 1272,6

Morro Alto São José da Lapa 1265,6

Morro Alto Lagoa Santa 1259,2

Justinópolis Morro Alto 1259,2

São Benedito Morro Alto 1132,8

Morro Alto Pedro Leopoldo 1014,7

Capim Branco Matozinhos 996,01

Juatuba Mateus Leme 898,75

Pares maiores que 400 veic./dia



PLANO DE MOBILIDADE – Diagnóstico
Indução ao desenvolvimento das 
Centralidades

PDDI x Demanda Periférica Existente



Carregamento na Hora Pico 
(Tarde)

Concentração de demanda e 
Congestionamento nos:
• Corredores Norte e Oeste
• Aproximação do Centro
• Hipercentro
• Anel Rodoviário

Baixa utilização (demanda)
• Corredores Perimetrais

PLANO DE MOBILIDADE – Diagnóstico 
Operacional
Sistema Viário da RMBH



Tráfego nos corredores Existentes – Km total de congestionamento

• Avaliação inicial
• Operação dos corredores existentes - Base de dados Secundária
• Pico de 180 km de congestionamento no pico da tarde (dia útil)
• Média da ordem de 100 km de congestionamento no pico da tarde

PLANO DE MOBILIDADE – Diagnóstico 
Operacional
Sistema Viário da RMBH

Quilometragem total de Congestionamentos

Fonte: Maplink



Tráfego nos corredores Existentes

6:00 – sem restrições
6:30 – primeiras restrições nas margens da 
cidade
8:00 – pico de congestionamento
• Corredores radiais e Anel
• Pontos de Estrangulamento / acesso ao 

centro
8:50 – aproximação do centro crítica
9:05 – Situação estabiliza
• Corredores do Norte e Anel – bom
• Corredores Oeste e Sul – intermediário
13:00 – gargalos pontuais
17:00 – primeiras restrições no sentido 
bairro
18:30 – pico de congestionamento –
sentido bairro
• Corredores Radiais e Anel
• Pontos de estrangulamento – idem à 

manhã
20:30 – fim do pico
21:00 – sem restrições

PLANO DE MOBILIDADE – Diagnóstico 
Operacional
Sistema Viário da RMBH



Sistema Viário 
Principal da RMBH

PLANO DE MOBILIDADE – DIRETRIZES DE ATUAÇÃO



VIÉS DA DEMANDA

ESTRATÉGIA

• Avaliar a os pares e linhas de 
desejo

• Identificar as Demandas não 
atendidas

• Propor novas opções
• Redução do custo
• Realocação de tráfego e 

aliviar a rede atual

• Tratamento de pontos críticos 
persistentes

PLANO DE MOBILIDADE – Diretrizes de 
Proposta

CONCEITO

Dissipar o fluxo: Um maior número de
corredores que podem ter um menor porte



VIÉS DO PLANEJAMENTO

Propostas da Participação Social

Mapeamento dos caminhos metropolitanos

• Inexistentes  
• Inadequados – geometria ou pavimento 

inadequado (aprox. 600 km para vistoria)
• Adequados

Conexões sugeridas – Rede de Centralidades

• Redes de centralidades locais
• Integração entre redes locais
• Acesso as centralidades periféricas
• Integração das centralidades intermediárias
• Acesso as centralidades metropolitanas
• Integração das centralidades metropolitanas

PLANO DE MOBILIDADE – Diretrizes de 
Proposta

CONCEITO

Induzir novas centralidades: melhoria e
implantações de novas conexões, mesmo com
baixa demanda.



REDE PROPOSTA

Cruzamento das redes:
• Atual
• do Planejamento
• da Demanda

Rede Proposta

• 107 propostas
• Aproximadamente 1050 km de vias

• 610 km a adequar (58%)
• 440 km de via a implantar (42%)

• 330 km de via para indução de demanda 
(classe IV -> classe III)

PLANO DE MOBILIDADE – Diretrizes de 
Proposta

Intervenção 0 ou IA IB II III Total

Adequar 92 90 132 293 607

Implantação 105 106 52 178 441

Total 197 196 184 471 1048



Trechos já vistoriados (Cerca de 180 km)

PLANO DE MOBILIDADE – Diretrizes de 
Proposta



Transporte Coletivo 
da RMBH

PLANO DE MOBILIDADE – DIAGNÓSTICO



53%
28%

8%
11%

Passageiros/Mês

BH

Metropolitano

Trem Metropolitano

Demais Municipais

50%

12%
1%

15%

10%

12%

Tipo de Pagamento

Vale Transporte

Integração/Linha de
Bloqueio

Funcionário

Dinheiro

Gratuidade

PLANO DE MOBILIDADE – Estrutura da 
Demanda
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OCUPAÇÃO DE PASSAGEIROS
SENTIDO BAIRRO / CENTRO

ÔNIBUS CONVENCIONAL ÔNIBUS ARTICULADO MICRO ÔNIBUS LEVES E UTILITÁRIOS MOTOCICLETAS TOTAL
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OCUPAÇÃO DE PASSAGEIROS
SENTIDO BAIRRO / CENTRO

ÔNIBUS CONVENCIONAL ÔNIBUS ARTICULADO MICRO ÔNIBUS LEVES E UTILITÁRIOS MOTOCICLETAS TOTAL

PhP: Cerca de 15%

Pico da manhã é mais
concentrado:
1.058.419 pessoas (7:30-8:30)

PLANO DE MOBILIDADE – Estrutura da 
Demanda



OCUPAÇÃO MÉDIA: 1,35

OCUPAÇÃO MÉDIA: 1,34

PLANO DE MOBILIDADE – Estrutura da 
Demanda



OCUPAÇÃO MÉDIA: 1,14

OCUPAÇÃO MÉDIA: 1,15

PLANO DE MOBILIDADE – Ocupação de 
Passageiros por Faixa Horária e Modo



OCUPAÇÃO MÉDIA: 11,98

OCUPAÇÃO MÉDIA: 12,90

PLANO DE MOBILIDADE – Ocupação de 
Passageiros por Faixa Horária e Modo



OCUPAÇÃO MÉDIA: 19,78

OCUPAÇÃO MÉDIA: 21,75

PLANO DE MOBILIDADE – Ocupação de 
Passageiros por Faixa Horária e Modo



OCUPAÇÃO MÉDIA: 56,48

OCUPAÇÃO MÉDIA: 56,59

PLANO DE MOBILIDADE – Ocupação de 
Passageiros por Faixa Horária e Modo



Fonte SBE – SET17
De forma geral, a demanda é 45% da oferta do sistema

PLANO DE MOBILIDADE – Desempenho 
Operacional
Oferta x Demanda



Ociosidade de 45%

Usuários x Capacidade Ofertada:

𝑈𝑠 = (𝐶𝑜 − 682)/2,42

Onde: 
Us são usuários do Sistema;
Co é a Capacidade Ofertada

R2=0,88

De forma geral, a demanda é 55% da oferta do sistema

PLANO DE MOBILIDADE – Desempenho 
Operacional
Oferta x Demanda (BH)



PLANO DE MOBILIDADE – Dados Adicionais 
(BH)



PLANO DE MOBILIDADE – Dados Adicionais 
(BH)



Aumento de 180% da frota em cerca de 15 anos
Motocicletas aumentaram 420%

PLANO DE MOBILIDADE – Estrutura da 
Oferta
Transporte Individual



Aumento de 148%
(Veic/Pop)x1.000

2001: 1 veículo p/ cada 4,38
pessoas
2017: 1 veículo p/ cada 1,76
pessoas

PLANO DE MOBILIDADE – Estrutura da 
Oferta
Transporte Individual



32% dos Municípios não possui
sistema municipal de Transporte

PLANO DE MOBILIDADE – Estrutura da 
Oferta
Transporte Público Coletivo



RIT3 CONSÓRCIO 
METROPOLITANO

PLANO DE MOBILIDADE – Estrutura da 
Oferta
Transporte Público Coletivo



RIT3 CONSÓRCIO 
METROPOLITANO

PLANO DE MOBILIDADE – Estrutura da 
Oferta
Transporte Público Coletivo



Municipal

PLANO DE MOBILIDADE – Estrutura da 
Oferta
Transporte Público Coletivo



Metropolitano

Municipal

PLANO DE MOBILIDADE – Estrutura da 
Oferta
Transporte Público Coletivo



Municipal

PLANO DE MOBILIDADE – Estrutura da 
Oferta
Transporte Público Coletivo



Metropolitano

Municipal

PLANO DE MOBILIDADE – Estrutura da 
Oferta
Transporte Público Coletivo



PLANO DE MOBILIDADE – Estrutura da 
Oferta
Facilidades Acessórias



RMBH: Cerca de 76% da frota possui alguma facilidade de acessibilidade

BH: 90%

Estão sendo feitas as vistorias nos terminais para análises diversas (acessibilidade,
infraestrutura acessória, etc)

PLANO DE MOBILIDADE – Estrutura da 
Oferta
Facilidades Acessórias: acessibilidade



0%
29%

1%

49%

21%

Atrasos ao Transporte 
Coletivo (Manhã)

Acidentes

Congestionamentos

Interseções

E/D

Semáforos

34%

2%
40%

24%

Atrasos ao Transporte 
Coletivo (Tarde)

Congestionamentos

Interseções

E/D

Semáforos

PLANO DE MOBILIDADE – Desempenho



PLANO DE MOBILIDADE – Desempenho



Linhas com maiores demandas x 
desempenho

TOP20 piores desempenhos

PLANO DE MOBILIDADE – Desempenho



PLANO DE MOBILIDADE – Leitura 
Comunitária



• Sobreposição de linhas e concorrência entre sistemas;

• Ociosidade significativa de Oferta (Desafio adicional);

• Desequilíbrio no processo de demanda x oferta;

• Sistema Metropolitano fazendo Atendimento Municipal;

• Necessidade de uma Racionalização para aumento da eficiência do

sistema;

• Baixa Ocupação Veicular.

PLANO DE MOBILIDADE – Conclusões e 
Diretrizes para Proposta



Temas Acessórios

PLANO DE MOBILIDADE – DIAGNÓSTICO



Avaliação do Uso do Solo para definição do 
perfil da via

• Uso urbano e Rural
• Uso Misto e industrial

PLANO DE MOBILIDADE – Diagnóstico Uso 
do Solo
Sistema Viário da RMBH

Macrozoneamento metropolitano

• Áreas Ambientais
• Uso Industrial no entorno de rodovias
• Localização das centralidades 

metropolitanas



PROPOSTA

Revisão da Classificação Viária Metropolitana
• Regulamentação das vias compartilhadas

Definição de parâmetros geométricos
• Conforme o uso do solo
• Definição de larguras Mínimas, Máximas
• Largura Padrão

PLANO DE MOBILIDADE – Propostas
Proposta de Classificação viária

CTB Município

Classificação Definição

Ligação Regional

Via que permite ligação interurbana, promovendo ligações da RMBH ao restante do Estado 
ou País.

Ligação 
Metropolitana

Via que permite ligação interurbana, promovendo ligações de longas distâncias mais 
importantes na malha metropolitana e ligações entre os municípios da RMBH.

Arterial Via que promove as ligações de longas distâncias mais importantes do município.

Coletora Ligação entre arteriais e locais.

Local Permitir acesso local.

Via Compartilhada Via com integração de todos os modos, sem segregação entre rua/passeio e uso 
preferencial de pedestres e ciclistas.



Rede cicloviária
• Rede atual escassa
• Proposições desconectadas

Plano Viário
• Acesso aos terminais metropolitanos
• Limite municipais
• Trama Verde-Azul
• Inclusão no sistema viário Proposto

PLANO DE MOBILIDADE – Diagnóstico 
Transporte Ativo



Terminais Metropolitanos

Pedestre
• Falta de integração com o local
• Tratamento do entorno do lote
• Ausência de rotas e comunicação com o 

entorno
• Acessos inadequados

Ex.: Terminal Morro Alto
• Comércio, Industria, Escola e Igreja sem 

Comunicação
• Falta de acesso superior
• Quarteirão bloqueando acesso Oeste

PLANO DE MOBILIDADE – Diagnóstico 
Transporte Ativo



PLANO DE MOBILIDADE – Diagnóstico 
Transporte Ativo

Terminal São Gabriel Terminal Ibirité

Bernardo MonteiroRodoviária de Lagoa Santa



Acessibilidade nos terminais
• Atendimento mínimo da norma

• Acessibilidade interna
• E na calçada do próprio terminal

• Sem continuidade
• Ausência de rotas acessíveis

PLANO DE MOBILIDADE – Diagnóstico 
Acessibilidade



Será estimada a emissão de gases no cenário atual, e após as 
propostas será feita nova estimativa para comparação.

PLANO DE MOBILIDADE – Diagnóstico 
Sustentabilidade

y = 547547ln(x) - 684647
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Indicator de Emissão = e x 106

p x f
Onde:
e= emissão de CO2 (t/h)
p= população
f= frota

Emissão de CO²
= (547.547 x ln(densidade)-684.647) x km

Região Metropolitana População Frota
CO2

(t/hp)
Indicador 

de Emissão

RM Baixada Santista 1.813.033 816.611 422 28,5

RM Vale do Paraíba e Litoral 2.453.387 1.329.027 682 20,9

RM Campinas 3.131.528 2.105.460 931 14,1

RMBH 5.278.144 2.830.842 885 5,9

Macrometrópole Paulista 31.896.810 17.153.215 7.270 1,3



PLANO DE MOBILIDADE – Diagnóstico 
Segurança Viária
Sistema Viário da RMBH (Anel Rodoviário)

Será feita a recomendação para adoção da
metodologia iRAP para auditar os projetos
executivos, antes de sua implementação.

Os projetos devem ser desenvolvidos que as
filosofias “rodovias que perdoam” e “rodovias
que evitam”.



Ausência de sistema de gestão 
compartilhada

• 34 municípios + Estado e União
• Ações individualizadas e descoordenadas
• Esforços de coordenação isolados
• Arranjo complexo que dificulta a 

participação

A articulação metropolitana é uma 
atribuição da Agência RMBH:

• CGT com participação do DEER
• Comitê de mobilidade
• Rede de Mobilidade
• Apoio a elaboração de planos municipais

Outros Esforços:
• SETOP/DEER – Consulta aos municípios 

para compatibilização de projetos
• BHTrans – ObsMob

PLANO DE MOBILIDADE – Diagnóstico 
Governança
Sistema Viário da RMBH

PLANEJAMENTO INTEGRADO

Plano de mobilidade metropolitano



OBRIGADO
planmobrmbh@transportes.mg.gov.br


